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Resumo 

Os jovens diferem nas suas concepções de habilidade e critérios de sucesso e no sentido que 

conferem a estes conceitos. O propósito do estudo foi caracterizar os ambientes de clubes com 

diferentes objectivos de resultados na óptica dos seus treinadores e analisar os efeitos do clima sobre 

as variáveis desportivismo e orientação para a realização de objectivos. Pretendemos examinar a 

variação de resultados associados ao ambiente de treino relativamente às variáveis latentes 

resultantes do TEOSQ e SAQ. A amostra é constituída por: (a) 6 treinadores de 2 clubes de Futebol, 

um deles de elite e o outro de carácter local; (b) jogadores de futebol (n=132), com idades 

compreendidas entre os 13 e os 16 anos de idade de dois clubes sujeitos a análise. Foram realizadas 

entrevistas aos treinadores e os atletas preencheram as versões portuguesas do Sport Attitudes 

Questionnaire/SAQ e do Task and Ego Orientation in Sport Questionnaire/TEOSQ. Foi analisada 

também a mobilidade dos jogadores e o seu registo disciplinar em competição. Os resultados 

apontam para a diferença de objectivos na óptica dos treinadores e para a existência de efeitos do 

ambiente sobre as variáveis dependentes. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os últimos dados de 2008 referem a existência em Portugal de um aumento de jovens 

inscritos em federações desportivas com predomínio claro para os rapazes. É ainda muito 

reduzida a participação desportiva dos jovens, com uma clara diferença entre géneros o que 

traduz também o fraco hábito de prática desportiva da população portuguesa. A aproximação 

ao modelo dos adultos no desporto juvenil e a lógica de selectividade em idades baixas bem 

como a ausência de hábitos de reflexão contribuem para o compromisso da formação dos 

jovens praticantes em níveis superiores de rendimento (Adelino, Vieira & Coelho, 2005). 

Cada vez mais as organizações desportivas encerram a formação numa lógica de plano de 

carreira de via profissionalizante à escala global (Stratton, Reilly, Williams & Richardson, 

2004). O desporto com o seu carácter eminentemente social (Duda, 2001) é uma actividade 

que pode fornecer aos jovens em processo de formação social e pessoal uma valência 

positiva ou negativa. A orientação para a realização de objectivos assenta na avaliação 

disposicional e no significado situacional que essa experiência tem para o sujeito. É esse o 

entendimento subjacente ao modelo de Lee (1996). O Sport Attitudes Questionnaire (SAQ) 

tenta captar uma ambivalência acreditando-se que as atitudes, ao contrário dos valores no 

desporto, são situacionalmente condicionadas. Trata-se portanto, do ponto de vista teórico, 

de um constructo com quatro sub-escalas que se revela sensível ao ambiente de prática, 

que anteriormente reconhecemos estar a ser alvo de profundas mudanças.A tradução e 

validação para Português do SAQ, revelou a consistência psicométrica do instrumento 

(Gonçalves, et al., 2006). 

Por sua vez, o Questionário do Desporto na Orientação para o Ego ou para a Tarefa, 

largamente utilizado internacionalmente (Hanrahan & Biddle, 2002). consiste num 

instrumento que foi elaborado por Duda (1989) e Duda & Nicholls (1992) e publicado em 

1992. Ao nível dos contextos desportivos, Duda e Nicholls elaboraram uma versão original 

do TEOSQ que continha 16 itens, mas que acabou por incluir apenas 13 (Duda & Whitehead, 

1998), foi modificado com 6 questões adicionais de forma a reflectir o novo construto auto 

referenciado da teoria para a realização de objectivo sugerido por Harwood, Hardy and 

Swain (2000). Assim, foi criado para avaliar as diferenças individuais quanto à orientação 

motivacional para a tarefa e/ou para o ego, ao nível desportivo e traduzido e validado para 

Português por Fonseca & Biddle (1996).  

Como amplamente referido Nicholls (1984, 1989) argumentou a existência de duas 

concepções de habilidade que aparecem no contexto de realização de objectivos: 

concepção de habilidade não diferenciada (onde o indivíduo não diferencia o esforço da 

habilidade) e a concepção de habilidade diferenciada (onde a habilidade e o esforço estão 

diferenciados). A concepção de habilidade não diferenciada é tida como uma orientação 

para a tarefa e a concepção de habilidade diferenciada constitui a orientação para o ego, ou 

seja, a habilidade é um traço estável. 

O propósito do estudo foi: (i) caracterizar os contextos de prática através da entrevista a 

treinadores de clubes com características diversas; (ii) analisar o efeito do contexto de 

prática sobre as atitudes expressas pelos jogadores; (iii) analisar os efeitos dos contextos 

de prática sobre as orientações para a realização de objectivos. O problema que serviu de 

ponto de partida foi o de tentar perceber qual o efeito da ecologica de prática na orientação 



 
 
 

 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Desportivo | © Comité Olímpico de Portugal | 01.03.2016              3 

para a realização de objectivos e desportivismo em jovens jogadores de futebol com idades 

entre os 14 e os 16 anos de idade. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Amostra 

Clubes - Clube de orientação profissional que milita no principal escalão nacional de futebol 

e um clube orientado para a formação que milita no campeonato distrital de Coimbra. Um 

terceiro clube de representatividade nacional que também milita no principal escalão de 

futebol 

Praticantes - 132 jogadores de futebol com idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos 

de idade, 85 atletas de clube de orientação profissional e 47 atletas de clube sem 

profissionalização 

Treinadores - 6 treinadores, 4 do clube com equipa profissional e 2 treinadores de um clube 

de menor dimensão. Os treinadores completaram uma Ficha de Identificação contendo 

dados demográficos, o coordenador de formação do clube de orientação profissional 

codificado como E1 e dois treinadores de um clube de dimensão nacional, dos escalões de 

sub16 e sub14 respetivamente, E2 e E3 (Ver Quadro 1). 

 

Instrumentos 

Entrevista - Utilizou-se a entrevista semi-estruturada com avaliação de conteúdo, com o 

objectivo de recolher informações sobre as características dos supervisores da formação, o 

clima e a cultura da organização desportiva na perspectiva dos treinadores, bem como a 

missão e os objectivos do programa plurianual de formação. Procedeu-se à realização de 

três entrevistas: a primeira, ao coordenador de formação do clube de orientação profissional 

e as outras duas aos treinadores de um clube representativo da região centro. 

 

Questionários 

Task and Ego Orientation in Sports Questionnaire/TEOSQ, de Chi e Duda (4), traduzido e 

validado para Português por Fonseca e Biddle (1996). O TEOSQ tem 13 itens e revelou um 

modelo de dois factores, Tarefa e Ego. A escala de resposta é de Likert, de 1 a 5, em que 1 

corresponde a discordo totalmente e 5 a concordo totalmente 

 Sports Attitude Questionnaire/SAQ, de Lee, Whitehead, Ntoumanis e Hatzigeorgiadis (2002) 

traduzido e validado para Português por Gonçalves et al. (2006). O SAQ tem 23 itens e 

revelou um modelo de quatro factores, Convenção, Compromisso, Batota e Anti-

desportivismo. A escala de resposta é de Likert, de 1 a 5, em que 1 corresponde a discordo 

totalmente e 5 a concordo totalmente 

 

Procedimentos 

Foi recolhida informação sobre a mobilidade inter-clubes dos jogadores na etapa 

correspondente aos escalões de sub-14 e sub-16. Avaliou-se a respectiva mobilidade 

correspondente tanto no clube de orientação profissional como no clube de dimensão 

regional. Foram recolhidas as incidências disciplinares registadas nos relatórios dos árbitros 
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durante a fase regular dos respectivos campeonatos de sub-16 e sub-14 do clube de elite e 

do clube de dimensão regional. Os dados foram recolhidos após a aprovação por escrito dos 

pais para a administração dos questionários relativos ao estudo. Os jovens foram também 

informados previamente do estudo em causa e dos procedimentos a ter em conta. Os 

inquéritos foram administrados em sala própria no centro de treino dos respectivos clubes e 

demoraram sensivelmente trinta minutos a serem preenchidos. 

 

 

Análise de dados 

Foram utilizadas estatística descritiva e t-teste (teste paramétrico) para analisar os efeitos 

do contexto de clube sobre os itens do TEOSQ e SAQ. Para testar os efeitos do contexto de 

clube sobre as dimensões dos instrumentos como variáveis dependentes, foi utilizada a 

técnica ANOVA. Para o tratamento dos dados foi utilizado o programa Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), versão 15.0. No tratamento dos dados das entrevistas, foi 

aplicada análise de conteúdo com referência a três categorias principais: Política Formativa 

do Clube, Formação em Portugal e Plano de Formação 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entrevistas  

A análise de conteúdo das entrevistas realizadas sugere diferentes culturas desportivas e 

diferentes filosofias de enquadramento. É perceptível a vontade de ganhar e o pendor 

competitivo nos dois clubes em questão apesar do clube de elite afirmar uma maior ênfase 

na vitória e uma formação para resultados de excelência, “…aliado a um percurso de vitórias 

e com a obtenção de um máximo de campeonatos possíveis, em cada escalão, no fundo 

formar para ganhar”. 

O clube de elite assenta numa filosofia empresarial e na produção de activos, ou seja, atletas 

que representem um retorno financeiro da formação. Um factor adicional parece ser a 

vontade do clube de E2 e E3 em efectuar uma aproximação ao clube de elite e alcançar um 

patamar semelhante nomeadamente na rede de prospecção de jogadores e aumento da 

competitividade das suas formações jovens.  

 

“O clube tem jogadores que são de fora e providenciam alojamento, alimentação e 

acompanhamento tutorial (à guarda do clube) que faz o papel dos pais em algumas tarefas. 

Também fornece alguma ajuda (Jogadores com dificuldades monetárias) (…)” 

 

Relativamente à subcategoria “Preocupação com o desportivismo”, além de todos os 

inquiridos salientarem a sua importância, E1 reforça com a preocupação de se ocuparem 

com os comportamentos sociais dos jovens a todos os níveis enquadrados naquilo que 

entendem ser a filosofia do clube. Assim sendo, o desporto pode providenciar um contexto 

para a aprendizagem de skills sociais, comportamento pró-social e moral (Duda, 2001). 
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Caracterização da mobilidade 

O clube de elite apresenta uma rede de prospecção nacional apesar de claramente se 

evidenciar uma maior capacidade de recrutar atletas numa dimensão regional. Ao contrário 

da mobilidade ascendente do clube de elite acima esquematizado, verificou-se uma 

mobilidade descendente no clube de tendências claramente orientadas para a formação. 

Esta mobilidade quantificada representa sensivelmente 44% de jogadores. Cruzando os 

dados entre os dois clubes e apesar dos grupos na sua representação, na amostra, não se 

assemelharem em número, o clube de elite apresenta 21% dos jogadores provenientes da 

ascensão natural de escalão contra 27% do clube de pendor claramente formativo, fruto do 

trabalho interno de formação. Estes resultados não são tão dissemelhantes como se fazia 

supor, tendo em conta as dimensões distintas das duas entidades desportivas. 

Se se adicionar, no clube de formação, os jovens jogadores provenientes de clubes de maior 

dimensão, portanto que sofreram de mobilidade descendente, aos jovens que provieram de 

clubes de um patamar semelhante ao clube alvo do estudo, verificamos que 73% dos 

jogadores movimentaram-se pela região! Estes números merecem uma análise em estudos 

posteriores. Provavelmente a existência de um clube com equipa profissional é uma das 

causas para justificar esta mobilidade. Curiosamente, o clube de elite apresenta, para os 

mesmos escalões, um melhor comportamento disciplinar, o que contraria uma das nossas 

assunções iniciais de que o clube, quanto mais profissional ele fosse mais se aproximaria 

de comportamentos de risco a nível disciplinar e comportamental.  

 

Orientação para a realização de objectivos 

Esta orientação para a tarefa é significativamente superior no clube de elite em relação ao 

clube de pendor claramente formativo. Diversos autores têm demonstrado repetidamente 

que as dimensões de orientação para a tarefa e para o ego são ortogonais no contexto 

desportivo (Chi & Duda, 1995; Roberts et al. 1996; Duda & Whitehead, 1998), uma vez que 

a maior razão porque se procura realizar um objectivo é para demonstrar competência 

(Treasure, 2011). Não é de descurar a possível relação entre os resultados pontuados da 

aplicação do TEOSQ nesta classe de jogadores e a presumível selecção de talentos 

baseada numa organização de recrutamento presumivelmente nacional. Os jogadores 

seleccionados podem possuir determinadas características que vão de encontro à filosofia 

do clube e de ascensão ao mundo competitivo.  

 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/7644838?ordinalpos=10&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
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A literatura demonstra existir uma propensão para uma maior orientação para o ego (Van-

Yperen & Duda, 1999; Duda, 2011;Weiss & Ferrer-Caja, 2002), com os seus efeitos 

negativos (Treasure & Roberts, 1995) verificámos, no estudo, um desenvolvimento de 

habilidade auto-referenciada. Estas constatações encontram alguma dissonância e eventual 

paradoxo em autores como Nicholls (2001), Treasure et al. (2001) e Weiss e Ferrer-Caja 

(2002) que colocam o problema ao nível das condições das recompensas externas e o 

significado da comparação social criados pelo desporto de elite, numa actividade valorizada 

pelos adultos e de grande visibilidade (Roberts, 2001).  

 

Atitudes face à prática desportiva 

Com relação ao SAQ verifica-se igualmente, tendo em linha de conta o comportamento 

disciplinar do clube de orientação profissional em comparação com o clube mais 

representativo da região centro uma menor propensão para comportamentos agressivos e 

anti-sociais do primeiro em relação ao segundo. Este facto evidencia o impacto do ambiente 

e da sua orientação na criação de comportamentos morais adequados quando cruzamos os 

dados com as entrevistas realizadas. O acompanhamento que o clube de elite faz dos seus 

jogadores e a preocupação demonstrada pelos seus comportamentos a nível desportivo e 

social predispõe a um funcionamento moral e níveis superiores de raciocínio social 

(Ommundsen et al. 2005; Blake et al. 2005), tendo em conta que a orientação para o ego 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/10606101?ordinalpos=3&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/10606101?ordinalpos=3&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/16195049?ordinalpos=2&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
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tem sido associada a baixos níveis de funcionamento moral (Sage et al. 2006; Sage & 

Kavussanu, 2007). Estes estudos usam metodologias estruturalistas, contudo, não estão 

salvaguardados os interesses desportivos quando essa ligação cessa numa fase de 

formação desportiva, ou os resultados imediatos dessa mesma política.  

 

 
Pode-se especular que os valores estatisticamente significativos ocorridos no SAQ se 

correlacionam com os valores intrínsecos de sucesso verificados no TEOSQ, ligado a uma 

orientação para a tarefa na busca de realização de objectivos no desporto. Assim sendo, a 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/16608760?ordinalpos=5&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
http://www.humankinetics.com/JSEP/viewbio.cfm?jid=Wd78sZs6Ht33my64Fg38rzU3Rd32vb2tLd43tuyUHj64yr&auid=5736425&site=Wd78sZs6Ht33my64Fg38rzU3Rd32vb2tLd43tuyUHj64yr
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análise conjunta dos dois questionários contribuem para a ideia de que a percepção de 

sucesso auto referenciada é dominante nos jovens do clube de elite (Duda, 2001; Pensgaard 

& Roberts, 2002) e contribui para estados de envolvimento de maior realização no desporto. 

A identidade moral e as interacções entre a orientação para o ego e para a tarefa sugerem 

a influência destas variáveis no funcionamento pro-social e anti-social do desporto (Sage, 

Kavussanu & Duda, 2006; Sage & Kavussanu, 2007), permanecendo inconclusiva a 

influência do treinador na criação de um clima que suporte tais objectivos de realização nos 

jovens desportistas.Em relação aos resultados da ANOVA as tabelas estão apresentadas 

em anexo separadamente para os valores do TEOSQp (Tabela 3) e SAQp (Tabela 4). O 

efeito do contexto de prática sobre a orientação para a realização de objectivos apresenta 

efeito estatisticamente significativo para o factor “orientação para a tarefa” (F= 5,692, 

sig=0.01, p ≤ 0.05).  

 

 
 

Dos factores veiculados pelo SAQ, apenas o factor “empenho” revela ser influenciável pela 

variável independente clube de prática desportiva (F=6,197, sig=0.01, p ≤ 0.05). O estudo 

das atitudes nos efeitos do treino e da competição revela a interferência de variáveis 

ecológicas como o clube de prática na compreensão da realidade desportiva dos 

jovens.Contrariamente ao verificado na literatura (Van Yperen & Duda, 1999; Duda, 2001; 

Weiss & Ferrer-Caja, 2002), as dimensões socialmente negativas (ego, batota e anti-

desportivismo) não apresentam diferenças estatisticamente significativas entre os dois 

clubes de orientação distinta o que pressupõe um nivelamento nas formas de comparação 

social e na definição das perspectivas de sucesso e uso de recompensas externas. 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/16608760?ordinalpos=5&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/16608760?ordinalpos=5&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVDocSum
http://www.humankinetics.com/JSEP/viewbio.cfm?jid=Wd78sZs6Ht33my64Fg38rzU3Rd32vb2tLd43tuyUHj64yr&auid=5736425&site=Wd78sZs6Ht33my64Fg38rzU3Rd32vb2tLd43tuyUHj64yr
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Existe diferença significativa com relação à orientação para a tarefa e  o empenho sendo 

que o clube de orientação profissional apresenta valores consistentemente mais elevados. 

Estes resultados são apoiados por alguma literatura que faz referência ao trabalho árduo e 

o esforço como percursores do sucesso (Duda, 2001, Ommundsen et al. 2003; Blake et al. 

2005) e à importância dos outros significantes (Guivernau & Duda, 1992). Provavelmente, a 

filosofia do clube profissional, o acompanhamento e enquadramento desportivo e 

pedagógico e o clima vencedor com uma identidade forte traduzem os resultados verificados.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

Existe uma certa concordância entre a opinião dos treinadores e os questionários 

administrados no que se refere à preocupação com o desenvolvimento pessoal do jovem 

jogador e o entendimento do esforço como percursor de sucesso. O cruzamento das 

metodologias utilizadas provou ser importante na averiguação das diferentes ecologias de 

prática desportiva em clubes de natureza desportiva distinta. Este estudo não se limita a 

descrever atitudes e orientações disposicionais dos atletas mas tenta lançar um olhar sobre 

as características de contexto como factores que podem influenciar as respostas dos jovens 

e marcar o compromisso do jovem na prática desportiva e prosseguimento de uma carreira. 

Para o futuro será recomendável a inclusão da variável do clima motivacional percepcionado 

pelos atletas e o estudo da sua possível correlação com as atitudes que os jovens 

apresentam face ao desporto. O contexto de prática fomentada pelos treinadores nas suas 

relações com os jogadores e a importância que a sua conduta tem na percepção dos jovens 

relativamente ao treino constituem tópicos importantes no estudo do papel desempenhado 

pelos outros significativos no desenvolvimento pessoal e desportivo dos participantes nos 

vários níveis competitivos. 
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Futuramente será pertinente incluir uma versão qualitativa mais aprofundada com 

entrevistas semi-estruturadas a atletas e outros significantes sobre o clima motivacional e o 

contexto interpessoal no processo de realização de objectivos dos jovens desportistas. 
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